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|  Margarinas, “Esbelta e Leão do Norte” 
-- Recommendam-se por sua excelente qualidade 


«MAGNIFICA E DELEITOSA»  Avenda nos principaes estabelecimentos do genero. 
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Desappareceu subitamente, fulminado pelas ballas. de um acovardado 
espirito sem o desassombro. sublime de enfrentrar um homem peito a peito, o 
jornalista Othello Mavignier, director responsavel d'«A Rua», o jornalista de maior 
popularidade em todo o Amazonas, o jornalista que zurziu a face aos cobardes, 
estygmatizando-a com o ferrete enrubescido de sua perna facil. 

Morreu o grande vanguardeiro dos ideaes sublimes da regeneração social! 

Deixou a vida atribulada que levava na lucta diaria pela razão e o direito 
da plebe espezinhada pelos gordos famelgas do dinheiro,—a alma eleita de Othello 
Mavignier, o homem que sosinho affrontou a capangagem solerte dos truanescos & 
farroupilhas moraes grupados em numero superior para as vazzias calabrezes nos É 
suburbios da capital do Amazonas! : 

E' morto o maior jornalista do Amazonas, o bohemio Othello Mavignier, 
o moço que descuidava de si proprio para auxiliar os pobres, num sublime rasgo 
de philanthropia as mais das vezes raiando o fóra do commum. 

Othello Mavignier éra nosso amigo; e nosso confrade; collaborou diversas 
vezes em VICTORIA-REGIA, tendo nós tambem collaborado em seu jornal, 

Não podiamos, portanto, sem derivar para um acto vil, imperdoavel, 
deixar de, sobre a sua memoria querida, lançar as flores singelas desta saudade 
eterna cantando nestas poucas linhas sem o fausto gabola das rhetoricas, mas 
dictadas tão somente pelo coração cultuando as reminiscencias do morto querido 
tombado na tragica tarde de 30 de Abril, na Avenida Eduardo Ribeiro, assassinado 
covardemente pelo dentista Aristides Leite. 


Othello Mavignier era o — 


- Condôr predestinádo a multiplos remigios 
fitando, o olhar acceso, o sol e os astros baços... 
Quando varria, alacre, a poeira das espheras, 
feriu-lhe a morte em pleno abysmo dos espaços!... 


VICTORIA-REGIA tarja de negro a sua primeira pagina, em respeitoso 
- crépe ao passamento de Othello Mavignier, seu amigo e seu collaborador. 


Requiescat in pace ! 
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O mallogrado jornalista Othello Mavignier, 


assassinado na manhã de 30 de Abril, deste anno. 
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“resonâncias da melodia dolorosa escrita ' 


“tanto, o veículo por onde jorram as lagri- 


Uma 


Ses LITERATURA RUSSA, «d'avant À 
o, Ri la Revolution», é, na sua quasi / 
VpIO lo totalidade, repassada de. uma 

dolorosa tristeza que, alcançan- 

do as fibras vibrateis da nossa sensibilida- 


de, passa deixando em nosso espirito as 


por aqueles que viveram sempre sofrendo, 
e cantando entre lagrimas o seu cativeiro 
imerecido. 

Ao passarmos a vista nas paginas lu- 
minosas daqueles a quem a Naturesa en- 
tregou benevolamente os dons da penetra- 
ção dos sentimentos e da facilidade de 
dizer, sentimos que a alma literaria da 
Russia foi sempre vergastada pelo místico 
vendaval das incertesas, e pelas asfixiantes 
nuvens cinzentas das perseguições. 

Sendo a literatura a expressão mais 
sincera e a que mais de perto nos fala da 
alma deum povo, de suas alegrias, de seus 
sofrimentos, de suas tristesas; sendo, por- 


mas e são atirados ao éco os seus gritos 
angustiosos, foi desde os seus princípios, 
na Russia, objéto da mais acurada atenção 
do Poder, que sofreava assim o grito que 
Saía de cada peito, e que um punhado de: 
previlegiados traduzia. 

Por esse meio, foi negado ao russo o 
direito de chorar. 

Foram-lhe presos os soluços que saí- 
am da alma nas paginas que as mãos habeis 
dos artistas da penna teciam maravilhosa- | 
mente... 


VICTORIA-REGIA 
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literatura de lagrimas 


Mal aparecia uma obra de valôr, o 


Poder competente examinava-a, envolven- 
do-a nas grossas capas do silencio e encer- 
rando-a incontinentenos Arquivos d'Estado. 

Porque em cada uma, voluntaria ou 
involuntariamente, o autor deixava escapar 
o seu sentimento de revolta, um grito de 
desespero, um soluço de dôr. 

Os mais lapidares sustentaculos da 
literatura russa, aqueles que trabalharam 
o monumento literario que mostrou ao 
Ocidente Pouchkine, Tourgenef, Gorki, 
Tolstoi, Dostoiévski, não fugiram nas suas 
obras a esse grito que a mão estrangulado- 
ra do Poder não podia perdoar... 

Cheia de belesa, mas de uma belesa 
tão triste, esta literatura, mais do que qual- 
quer outra, caraterisa a alma de seu povo, 
que sofreu, durante seculos, de- 
baixo das patas dos cavalos e das rodas 
das carruagens principescas, e hoje sob as 
grosseiras e lamacentas botas do, regimen 
soviético. EE ge OM 

Todas as literaturas têm a sua belesa, 
e os traços que as diferenciam e caraterisam. 

A russa caraterisa-se pelo sofrimento. 

E' uma literatura feita de lagrimas e 
de rancores, que nos faz sentir o quanto de 
desventura lhe ia na alma, e que deixa 
vibrando no tímpano do nosso espirito as 
notas mais emotivas da melodia tristé com 
que fôra escrita. 


PROPRIETÁRIO DA LANCELA «GONÇALVES» 


«so Compra aos melhores preços—Cacão, Castanha, Pirarucú e Tartarugas o» 


CASA GONÇALVES — CAIÇARA -—— AMAZONAS 
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O Amazonas, 

vastar, jogava suas aguas sobre as cabanas dos 

habitantes de suas margens, na vontade insana 

de tomar as terras que o cercavam, entrando 

pelos paranás, transbordando os igarapés, ala- 
gando os igapós, destruindo os «furos», apaulando as 
florestas é espalhando o terror... 

Agua, muita agua abarrotando tudo!... 

" Na arrancada vertiginosa levava, em redemoinhos 
cyclopicos, todos os obstaculos que encontrava, numa 
furia esmagadora. . 

E lá ia, no alúde medonho cada vez mais, con- 
quistando. os pontos mais distantes, que já haviam 


servido de refugios seguros, nas alagações passadas. | 


Foi na época da grande enchente do Amazonas. 
Suas aguas, subindo muito, obrigavam os moradores a 
emigrar, 

% ok 

— Maroca! —gritou José num amanhecer em que 
notara, com espanto, que as aguas tocavam já O asso- 
alho de paxiuba de seu tejupá-— arruma a bagagem para 
arribarmos! Arre! esta cheia é de afogar até as onças 
no centro! 

José havia cinco annos que se localisara naquelle 
logar, vindo: do Juruá, depois de lá ter passado dez 
annos desde sua chegada do Ceará, como brabo, e 
agora era obrigado a abandonal-o, como muitos outros 
moradores da varsea, que não podiam emigrar para o 
centro, por estar este repleto de maracajás e outros 
animaes feroses acossados pela grande cheia... 

A's cinco da tarde, numa balsa feita de ucuúba 
José e Maroca e uma filhinha de quatro annos arrisca- 
ram-se a navegar o grande rio, 

Era um espectaculo deveras pungente a retirada 
dos moradores que, pela furia das aguas, se viam obri- 


gados a deixar suas barracas, afim de se acamparem nas - 


proximidades de Manáos. 

Batelões, canôas, montarias, igaras e balsas des- 
ciam em quantidade, á mercé das fortes correntezas, 
pelo rio abaixo... 

O Amazonas rent o seu poderio, dia a dia. 
Invadia as varseas e alcançava a terra firme. Dir-se-ia 


que revoltado contra is filhos, planejava tragal-os.... 


Pedaços .de paus, troncos de arvores, destroços 
de choupanas, achas de paxiúba, bancos e matupás 
desciam o rio, de bubuia, a testificarem o flagello da 
alagação.., 

Os negociantes estabelecidos em terras firme 

punham homens armados de rifles calb. 44 a vigiarem 
suas propriedades durante as noites, com receio de 
algum ataque da parte dos famintos... 
- “ E não era nada bom o estado dos miseros reti- 
rantes. Na ancia de salvação, nem pensavam em trazer 
cousa alguma, apenas algumas mudas de roupa em 
saccos encauchados, um pouco de piracuri, muquens, 
ou curuera para caissúma, 

Mesmo as agtias levavam tudo, Tinham as feições 
transtornadas... Muitos vestiam farrapos... 

mom ok 


O sol, em ntivens escuras, deixara de dourar com 
seus raios o espectaculo que o Amazonas proporciona- 
va: os desgraçados foragides, seguindo ao sabor das 
aguas, entre os destroços da enxurrada, em suas ca- 
noas, balsas, ou igarités, olhavam a immensidade do 
colosso liquido que os rodeava, pensando se aquillo 
seria um castigo de Deus... 


numa furia immensa de tudo de- 


Seis horas .. hora das recordações... da sau- 
dade... da melancholia. .. E a natureza, num silencio 
indecifravel, parecia tambem soffrer... 

O ceu toldara-se por completo. Um vento forte 
começou a soprar, e a ramagem das arvores e as aguas 
do rio se ondularam, e uma chuva pes ada iniciou a a 
queda... 

Como por magia, reinou de repente uma densa . 
escuridão. . 


O Amazonas, açoitado pelo vendaval, parecia um .. 


oceano de montanhas e abysmos.... Nas; florestas 
rugiam feras... Relampagoós cortuvam as: nuvens e 
luminavam ide iE “aquella ferocidade do ceu e. 
da terra contra o homem. 


Os trovões pareciam quedas dê po cedros . 


ou então pedaços do ceu que se partiam... 

O vento sóprava rompante!... 

-— Mulher! - gritava: de vez em: quando José— 
segura-te bem! Não largues a Henriqueta! Arre! pare- . 
ce que desta não escapamos! Caramba! que chuva! : 
Estou molhado até os ossos!.. 

—Ai, meu Deus! - implorava Maroca — abrandas . 
este mau tempo! Terde misericordia dos desgraçados! . 
Se não, morremos todos!.,. 

Mas Deus, lá de cima, parecia não ouvir suas 
preces, O temporal contintiava cada vez mais terrivel. 

À pequena coberta da balsa fora destruida pela 
tempestuosidade do vento. E aquellas tres creaturas. 
padeciim a furia dos elementos... 

Subito, um raio mais forte clareou aquele quadro, 
deaesperador, e um trovão mais barulhento se fez 
ouvir, Foi como o fim do mundo... 

Henriqueta, a innocente filhinha de José e Maroca, 
amedrontada, corre em busca de um refugio fictício: 
Mas, na alucinada fuga, encontra somente as revoltas 
aguas... 

Dois gritos, fundidos num só, dominaram por 
um segundo a tempestade. Maroca corre em salvação 
da filhinha querida, porem a scena fora tão rapida que 
nem ella e nem José tiveram tempo de prestar soccorro 
ao entesinho que tanto amavam. E, compungidos, 
olharam uma onda mais forte que as outras sepultar: 
no vortice O fragil corpinho de Henriqueta. 

Maroca ia lançar-se á agua, mas José a impediu 
de tal, abraçando-a fortemente. Ella porem não desistiu 
do intento. E naquella lucta ingente de um forte amor 
de mãe, tropeça nas margens da balsa e cae tambem, 


“abraçada com José, que a não largara, no turbilhão 


barrento,.. 

Outra montanha dagua sepultou ainda no seio 
do Amazonas a segunda e a terceira victimas (quem 
sabe se as unicas) daquella noite... 

No outro dia, quando despontou o sol trazen do 
vida e a tempestade já ta lônge, e as aguas estavam 
serenas como se na vespera nada tivesse acontecido, 
via-se deslisando em meio a correnteza uma balsa 
meia estraçalhada e... deserta! 

Por onde passava, olhavam-na sem interesse. 
Ninguem sabia nem poderia imaginar a tragedia hor. 
renda que se passara com os foragidos que vinham na 
sua coberta, numa noite em que o vento soprava me- 
donho arrancando os galhos das arvores, e uma forte 


tempestade rugia... 
Dempica. 
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A tarde baixava. O sol, dourando a terra e a 
imensidade, transluzia deixando ressumbrar naquela 
hora a alma do Universo. Os seus raios emergiam do 
céo banhando a terra chorosa de saudade: ia ficar 
abandonada de seus beijos de fôgo. 

Pairava no espaço viva tristeza... 

À terra de S. Rita—a bela Itarendaua, estorcia-se 
de agonia, esqualida, vestida de andrajos, deitada em 
um. leito explendido guarnecido de ouro e pedrarias. 

Mendiga milionaria, pois as gerações impiedosas 
atiravam o escarneo á sua face de colosso, julgando- -a 
pobre, vil e miseravel; não previam tão admiravel rique- 
za escondida por humilhantes farrapos. E a bela Itaren- 
dua, por onde: vultos grandiosos passaram, e onde 
mais clarividentes sonharam magestosa riqueza sob 
tão entristecedora indigencia, não podendo compreen- 
der a significação daquela má sorte, clamava aos céos 
contra a grande injustiça. 

E os annos passavam e a formosa Itarendaua 
envelhecia.. Os seus filhos estiolavam-se dia a dia, 
por falta do alimento: da vida—o trabalho. Desconhe- 
ciam-no é entregavam- se á mais cruciante indolencia, 
pisando sobre riquezas incomensuaveis, riquezas taes 
que dariam para atapetar o mundo. No marasmo de 
lenta agonia vagavam os filhos de Itarendaua, Tomo 
sombras infernaes... 

Uma tristeza inconfundivel pairava no ar, tristeza 
de cousas mortas ou que se finavam lentamente... O 
solo uberrimo e exuberante de seiva anciava dolorida- 
mente á espera do grão cheio de vida latente, afim de 
fazel-o germinar, glorificando e propagando a especie. 

E a bela Itarendaua, vertendo lagrimas de fogo, 
deixava escapar intradusivel sofrimento. A terra de S. 
Rita estiolava-se, a sua grande arteria extravasava um 
sangue nobre e fecundo e em breve um desanimo 
doloroso se expandia, tornando-a aniquilada. Faltava-lhe 
o factor do progresso, faltava-lhe o embelezamento de 
suas terras, em cujo seio fecundo, durânte meio seculo 
nem um pequinino grão havia sido depositado... Jaziam 
inertes as suas terras promissoras de susprezas gran- 
diosas! 

Os annos se passavam, sucediam-se 
e o braço potente não surgia. 

Então de seu dolorido seio elevou-se ás esferas 
sideraes um cantico de amor pedindo graças. 

tarendaua invocara um forte guerreiro de idéas 
maravilhosas, que realisasse a obra gigantesca de tor- 
nal-a radiante e. feliz. Nisto ouviram-se. vozes e clamo- 
res: um novo sol, o sol da liberdade surgia felizmente 
iluminando a fronte de um vulto ciclopico e valoroso, 
cuja cabeça clegava aos pés de Tupan. O seu coração 
brilhava irradiando tudo, a sua palavra encantava e 
transformava os maus e indiferentes; havia nele aquela 
energia formidavel animada talvez de uma centelha 
divina. 

E os perversos, invejosos de tanta grandeza, pedras 
lhe atiravam; coitados: feriam-se com as suas proprias 
pedradas. E esse vulto magestosos aos mais humildes 
deu sua valiosa atenção, e, chamando um de seus guer- 
reiros, confiou-lhe a salvação da- infeliz Itarendaua, a 
princeza escrava. E assim... se a humana fé ao céo 
sempre chegasse não havia provação que Deus não 
revogasse. O guerreiro empunhou as armas e partiu... 


as gerações 
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Depois de muito ter andado, parou: e contemplou o 
espaço:- ao longe, muito longe, divisou um céo de 
ouro, de, tenuissimos filigramas, que, presos a um sol, 
estendiam-se indefinidamente até perder-se nos espaços.. 
O guerreiro tomando novo alento continuou a marcha 
inlerrompida e quanto mais se aproximava, tanto mais 
fulgurações divisava. Em uma escarpa o guerreiro en-. 
controu um sêr, e este lhe perguntou: 


—Qnde vaes, ó guerreiro? 
—Vou á terra de Itarendaua, a princeza escrava. 


Então lhe retrucou o sêr, que era um grande ini- 
migo da princeza: 

—Não prossigas, Itarendaua é um mito, não a en- 
contrarás. 

Cheio de nobre orgulho, assim falhou o guerreiro: 

—Mentes: já diviso a terra de Itarendaua, sinta 
su'alma crepitante em irradiações pelo espaço, e seguirei!... 

E o guerreiro partiu, tendo um desejo incontido 
de chegar. Subiu a um monte e olhou o céo, procurou 
a luz que lhe guiava os passos e encontrou-a. Adqui- 
rindo novas forças tomou as suas armas e seguio. 
Conquistando escarpas e antolhos ia lentamente se 
aproximando da terra de S Rita, Uma luz tenue o guia- 
va. Ele entrevia a hora da chegada. Indizivel sentimento 
o empolgava... e seguia... seguia... 

Anoitecia, e as estrelas luziam com fulgor, o vento, ' 
soluçando tristemente, lembrava a saudade. E o coração 
do guerreiro estremecia como, se fosse o coração de 
uma criança, Estava prestes a chegar: ja os seus pés 
roçavam a trilha que se prometera alcançar. E a infeliz 
Itarendaua surgiu a seus olhos, descrepita e triste... 
E o guerreiro, brandindo as armas, destrouçou-lhe os 
inimigos e pôs-lhe nos labios o remedio que dá vida. 
PRRen ER levantou-se e saudou o guerreiro, dizendo- 
lhe: 

—Sejaes bemvindo, vós que destroçastes os meus 
inimigos e me piísestes nos labios a-ánfora » bendita, 
cujo misterioso conteúdo estanca o sofrimento. 

Disse-lhe o guerreiro: 

—Tupan escutou o teu grito de fé e me enviou. 

—Sejaes benvindo! sejaes benvindo! foi o éco sono- 


ro da alma da terra fenccida, e agora vibrante de vida, 


de sol, de mésse abundante, de seiva, fé e amor, As 
aguas murmuravam vida, os campos reverdeceram, e 
cobriram-se de flores douradas, o céo brilhou com 
mais intensidade, e a terra de S. Rita entrou em franca 
prosperidade. Nesse dia, o sol, que difundira pela terra 
o seu calor benefico, preparou festiva recepção ao fa- 
moso guêrreiro. O mais admiravel panorama que a - 
natureza arquitetou, com todas as suas forças, digno 
do pincel de Ticiano ou de Leonardo de Vinci, enfei- | 
tava magestosamente o céo. Tudo rendia um culto de 
amor ao nobre filho de Tupan, descendente de uma 
raça de heróes. Soot o maracá e uma nova raça apare- 
ceu das entranhas da terra, E então os rios, os lagos, 
as florestas, todos: os animaes, as aves e os homens 
saudaram ao grande guerreiro. Os pomares cobriram- 
se de frutos, os jardins começaram a florir, reverdece- 
ram os prados. Os passaros multicolôres, com os seus . 
estridulos gorgeios, enfeitavam a natureza como flôres 
aládas. Os navios & barcos sulcavam as aguas, e por 
toda parte reinava a felicidade = a vida robusta, Itaren- 
daua, belamente transfigurada, vestiu os seus filhos 
com finissimas tunicas guarnecidas de estonteantes 


precicsidades. A seiva bruta da terra construia planos 
imensuraveis e fazia surgir aos olhos dos crentes caris- 
simas produções de ideáes agigantadas. E, embora que 
os inimigos da princeza se rebelem sempre contra O 
seu defensor, o generoso e intrepido guerreiro, as pre: 
ces de Itarendaua rasgando os espaços chegam sempre 
ao trono de Tupan, e a princesa escrava, transfigurando- 
se em poderosa rainha, mostra ao mundo (o) setro da 
verdadeira fé. 


Mandos, 9 de Maio de 1932. 


LILA. 
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VESTÃO SOCIAL 
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Nos dias intensamente agitados que correm, a 
questão social, que, parece, tão cedo não terá uma 
solução satisfactoria, é o assumpto que mais preoccu- 
pação ha causado, não só aos sociologos, que o estu- 
dam com o interesse e carinho que o caso requer, mas 
a todos aquelles que sentem a sensação do momento 
critico que atravessamos. 

Esta questão, que tem as suas raizes em causas 
puramente economicas, vem, pois, empolgando todos 
os espiritos, que anceiam uma solução qualquer para 
minorar o ambiente de asphyxia em que nos debatemos. 

Temos a impressão, ao contemplar o momento 
presente cheio de agitações, em que a lucta das classes 
se torna cada vez mais encarniçada, que marchamos 
para um abysmo do qual a sahida nos será immensa- 
mente difficil. Porque, seja qual for a victoria das duas 
grandes classes que se enfrentam—o capitalismo, re- 
presentado especialmente pelos ' Estados Unidos, e o 
socialismo com seu centro de acção na Russia — não 
virá solucionar o caso, visto que a plutocracia eguista, 
interesseira, dominada unicamente pela idéa de um 
lucro cada vez maior, sem quase nenhum espirito de 
justiça, pouco se incommodará com as outras classes 
sociaes, que, premidas pela necessidade, procurarão a 
sua ruina; emquanto que o communismo, tendo tambem 
por base unicamente o interesse, é a absorpção com- 
pleta da persoralidade do individuo pelo Estado, pre- 


dominando nesse regimen uma classe unica—o pro- 


letariado. 

A differença, portanto, entre o capitalismo e o 
communismo é apenas de classes, no fundo as suas 
idéas economicas são as mesmas. 

«Não se póde portanto dizer que as duas con- 
cepções sociaes que hoje se defrontam sejam o capita- 
lismo e o communismo. São tantos os laços que os 
ligam, ao menos no espirito da economia em que se 
baseiam e se concentram as duas civilizações, — que 
não podemos oppô-los mas completa-los, assegurando, 
sem medo de errar que o communismo não é mais do 
que um capitalismo integral. » 

«O communismo é o capitalismo do proletariado 
como o capitalismo foi o communismo da burguezia.» 
(Tristão de Athayde, Preparação á Sociologia, pag. 
230.) 

Achamos que o Estado, como representante da 
sociedade politicamente organizada, tem o dever inillu- 
divel de intervir, procurando evitar, a preponderancia 
de qualquer dessas duas classes, restabelecendo a 
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harmonia social, adoptando um processo mais justo, 
mais consentaneo para a distribuição das riquezas. 

O triumpho definitivo de qualquer dessas duas 
classes virá apenas augmentar o mal estar reinante, 
porque tanto uma como a outra, materializadas, apoi- 
ando-se unicamente nos interesses economicos, sem 
nenhum sentimento de justiça, não offerecem garantias 
sufficientes para a paz social. E só se poderá ter um 
pouco de equilibrio na sociedade corrigindo o Estado 
as injustiças, imperfeições, e abusos de ambos os sys- 
temas — capitalista e communista. 

Um grande erro de nossos dias sem duvida é a 
hypertrophia do capital, por accumular, ás vezes, nas 
mãos de um só, quantias fabulosas, que bastariam para 
melhorar a existeneia de milhares de pessoas, quando 
bem distribuidas. 


Para impedir essa hypertrophia que tanto concorre 
para a falta de equilibrio economico, bastaria, talvez, a 
creação de um imposto, alem do que compete ao Estado, 
que seria lançado sobre os grandes capitaes, que exce- 
desssem a uma determinada importancia. 


Esse imposto que poderia mesmo crescer em 
progressão geometrica, conforme a prosperidade prodi- 
giosa das grandes empresas, seria applicado pelo Esta- 
do em benefício das classes pobres, na construcção de 
obras onde se desse trabalho aos desempregados, ao 
mesmo tempo que parte da mesma seria destinada a 
corrigir certas anomalias sociaes, proteger a infancia 
abandonada, a velhice invalida, etc. 


Muito justo seria tambem a limitação da produc- 
ção, augmentada consideravelmente desde a introduc- 
ção da machína, pois «Esse desequilibrio entre a 
producção illimitada e o consumo limitado é, a meu vêr, 
uma das causas principaes do desequilibrio no trabalho 
que se traduz pela crise e pelo desemprego.» (Tristão 
de Athayde, obra citada, pag. 186.) 


O certo é que o momento afflictivo que atravessa- 
mos, aggravado cada vez: mais pela crise economica, 
fomentadora da discordia entre as classes, merece ser 
estudado amplamente por todos aquelles que desejam 
salvar a nossa civilização da derrocada completa em 
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Formado pela Faculdade de Medicina da Bahia. 
Ex-interno de Clinica Psychiatrica 
(serviço do Prof. MARIO LEAL) 


ESPECIALIDADES: Doenças internas, nervosas 
e mentaes, Tratamento racional da epilepsia, 
Syphilis e suas consequencias. 
Affecções cardiacas e pulmonares. 
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Av. Ed. Ribeiro, 13—-Das 8 às 9 1/2 horas. 
Av. Joaquim Nabuco, ao lado da Pharmacia 
Lena — Das 10 ás 11 horas. 
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Terrivel aquelle anno de 1866! farei 

Transcorria sangrento no sul todo elle cheio de surpresas 
na politica exterior do Imperio, surpresas que deviam repercutir 
fundamente no interior. Ha dois annos o Paraguay atirara-nos a 
luvas acceitámo-la sem índecisões e lavámos em precioso e nume- 
roso Sangue, à honra nacional ultrajada. 

"São por demais conhecidas todas as provaveis causas da 
guerra; ambção de Solano Lopez, imperialismo por parte do 
Bras'l, desejos de expansão geographica, de ambos e innumeras 
outras supposições teem surgido, forjadas por individuos comp:- 
tentes ou não. Já se disse que a causa da guerra fôra a negação 
da mão de-esposa da princesa Isabel, rebento mais velho da casa 
imperial, potanto herdeira do throno e destinada para mais tarde 
ser a sublime redemptora do braço escravo, a Francisco Solano 
Lopez! Mesmo que houvesse bôa vontade da parte! de Pedro II, 
o que não é crivel, lá estaria a aventureira, audaciosa e despudo- 
raia Mme, Lynch, contra todos os principios de uma sã moral, a 
impedi-la.: 

“A verdade é que, aprisionado o vapor brasileiro «Marquês 
de Olinda» êm aguas paraguayas no dia 11 de novembro de 1364, 
surgiu dah' o casus Meili. 

O Paraguay, despoticamente governado pela dynastia dos 
dois Lopez, etava admiravelmente preparado para uma guerra; 
no Brasil tudo era uma antithese—cansado com as guerras do 
Prata, vendo com excessivo optimismo a politica dos limit'ophes, 
talvez sejam essas as causas-da incur'ia em que ficaram as nossas 
classes armadas, com a responsabilidade da defesa de dezeseis 
milhões de brasileiros. k 

* Declarada a guerra, um fremito de enthusiasmo, de pat'io- 
tismo percorreu o Imperio colossal de uma extremidade á outra. 
Briaren estava desarmado; urgia organisar a defesa, pois já havia 
sito atacado e invadido por tropas bem organisadas, em Matto 
Grosso e Rio Grande.do Sul. Assim, em 7 de Janeiro de 1865, o 
áecreto no 3371 creava 57 batalhões de Voluntarios da Patria, e 
quatorze dias depo's, outro decreto chamava a guarda nacionl á 
defesa da integridade territorial do Imperio. ' E 


O Amazonas nao podia ficar, como não ficou, indiferente | 


a esse appello angustioso da Patria, E o primeiro corpo de Vc- 
rios partiu, pouco nttineroso ainda, mas que, comas constantes 
; remessas augmentaram o numero, junto daquelles 63' bra- 


»aralysação que se operou em toda a actividade do paiz, esta ter- 
rivel guerra,aque mais sérias apprehensões nos causou. O cambio, 
como não podia deixar de succeder, cahiu. ' 

Pois foi por essa occasião que aqui, no extremo norte, um 
homem, um estrangeiro, ousou, atriscando capitaes, não temendo 
a perda de sua fortuna, assignar um contracto, em 15 de Outubro 
de. 1866, pára explorar a: navegação cosrios Madeira, Purús e 
Negro. Esse homem éra o commendador Alexandre Paulo de 
Brito Amorim, português de nascimento, amazonense de coração. 
Dirígia-os destinos da Provincia do Amazonas, o 1o Vice-Presi- 
dente Dr. Gustavo Adolpho Ramos Ferreira. 

Alexandre Amorim era joven: 34 annos de idade. Numa 
vida prenhe de esforços, em lida persistente contra inimigos gra- 
tuitos, muitas vezes quasi desanimando, desejando já tudo-correr 
á revelia, em virtude dos innumeros e constantes desgostos que 
lhe solaparam a existencia, fazendo-a fennecer aos 50 annos mal 
vividos, metade delles dedicada ao progresso de uma terra que 
não tivera a gloria de o vêr nascer, mas a qual creara immensa, 
sincera affeição; numa vida em que se puzera em prova a tempera 
de fino «ço de sua alma de spartano, e em que se lhe exigiu todas 
as possibilidades: de produzir de-que era capaz; numa vida em 
que não chegou-a triumphar, mas em que recebeu, em parte, os 
louros da victoia, de uma victoria bem ganha, bem merecida, 
contra inimigos infinitamente numerosos, mais poderosos, typos 
completos de traiçoeiros, superiormente perigosos por se t.merem 
apresentar, acobertando-se ante a calumata, e que soem acontece 
a todos aquelles que se esforçaram por ver o grande Amazonas, 
maior; inimigos como os de Lobo de Almada, os de Tenreiro 
Aranha, os de Eduardo Ribei'o; os de Antonio Bittencourt, os de 

; Alvaro Maia... que surgiram em todas as epocas, que surgirão.em 
todas as idades! Numa vida, finalmente, que ninguem, invejatia e 
que o Destino reserva áquellas individualidades que veem á terra 
com u'a missão especial que a de soffrer, fazendo o bem e receber 
exclusivamente em troca, o mal, Alexandre Pau'o de Brito Amo- 
rim se lembrou de concorrer com um dos maiores factores para o 
progresso economico do valle. Mas como todos os grandes ho- 
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mens, não temeu as difficuldades que se antolhavam numerosas. 

No contracto, que havia sido legalmente autorisado em 7 
de outubro de 1866 (lei n.0 158) estatiia-se como condições prin- 
cipaes: na ê ; 

y 25 annos de duração á Companhia; 

sua directoria estabelecida nesta capital (Manaos), 
onde devia ser ponto de pa.tida dos.vapores; 

isenção de impostos provinciaes em favor dos vapo- 
res, tripolação e escriptorios da companhia; 

uma subvenção de 3/o addicionaes sobre todo e 
qualquer genero que fosse exportado da provincia; 

caiculou-se que, no primei.o anno de surpreza pro- 

duziria esse imposto a somma de 50:000$00 — excedendo o. 

valor dos 3 9/0 a 120;0008000, ficaria nos cofres da provincia 

o balanço; : : 

o contracto não podiaser t an-ferido. (Vide Relatorios). 

Celebrado, assignado o contract, urgia dar-lhe cumprimen- 
to e nisto elle era bastante claro: o empresario obrigava-se a en- 
corporar dentro de 14 mezes a contar da data do contracto uma 
companhia com o capital nunca menor de 600:0098200 (o contracto 
com o governo Imnerial augmentou-o para 800:000$000), e dentro 
de 6 mezes, sera-lhe facultado desistir da empresa desde que 
declarasse por escripto á Presidencia, os motivos que a justifi- 
cavam. 

Não foi pequena a lucta que manteve para a organisação da 
Companhia, numa época em que a baixa do cambio impedia 
negociações commerciaes com o exterior, justamente quando ella 
dependia de transacções na Inglaterra. Por esse tempo o Presidente 
João Wilkens de Mattos em sua mensagem (4 de abril de 1869 
diz: «E inegavel a perseverança que tem tido o empresario, Amorim 
pasa desempenhar os seus contractos». «E” digno de louvores O in- 
telligente empresario, o sr: Alexandre Paulo de Brito Amorim.» 
Pode-se "considerar Wiikens como suspeito, pois eram amigos 
intimos, por isso é de maior valor o parecer de Arthur Cesar: 
«um vuito admiravel que as gerações de hoje não podem esquecer» 

é Foi possivel levantar capitaes na praça de Belém e organi- 
sar-se a Companhia. Mas ainda faltava dinheiro, pois não bastava 
a minguada subvenção votada pela Assembléa Provincial, Reque- 
reu auxil o do Governo Imperial; estava no seu direito e teve a 
satisfação de ser attendido. Pelo decreto no 3398 de 22 de Junho 
de 1867. Sua Magestade o Sr. D. Pedro 1 houve por bem não só 
approvar como tambem subvencionar com 8:0008$000 mensaes, ao 
contracto celebrado com a Provincia. : 

. 96:0008000 annuaes já eram um auxilio animador. 

Motivos de força maior impediram a iniciação do contra- 
ctuado, e Alexand:e, como empresario da Companhia, requereu 
prorogação por 10 mezes, o que lhe foi concedido por portaria 
provincial de 2 de Outubro de 1867. Nova petição e nova proro-. 
gação por 6 mezes foi decretada pclo vice presidente Leonardo 
Ferrci a Marques, em 19 de Novembro de 1868. Nessa época-Ale-. 
xandre achava-se na Europa, para onde embarcara eim 10 de 
Janciro, com o objectivo de assistir á construcção em estaleiros 
ingleses, de navios da Companhia, que recebera o baptismo de 
Fluviul do Alto Amazonas. Foi nesse anno que o governo brasi- 
leiro, attendendo aos bons serviços prestados á nação, condeco- 
rou-v com a Commenda da Imperial Ordem da Rosa. -- à 
E Não poude, porém, em tempo inaugurar o serviço de nave- 
gação e requereu outra prorogação ce 2 mezes. Já se achava, por 
essa occasião (8 de março de 1849), ancorado no porto de Belém, 
o v:par Madeira, destinado pela companhia a inaugurar o trafego. 
Attendendo a isto o Presidente Wilkens de Mattos concedeu o 
práso pedído. 

Finalmente, já quando os espir'tos inc-uentos começavam a 
malsinar a companhia e seu empresario, finalmente, entraram na 
vasta bahia do Rio Negro os dois paquetes Madeira e Purús, 
destinados á navegação dos rios respectivos, o primeiro em 6 de 
Abril, e o outro em 3 de Dezembro de 1869. De tamanhos iguaes, 
com 800 tm. e de 180 cavallos de força, começaram a tazer viagens 
de estudo. 

la a Companhia em franco progresso quando lamentavel 
desastre veio perturbar a sua phase de prosperidade, influindo 
grandemente nos seus destinos: ; : 

Ha 22 milhas de Manaos, quasi na foz do rio Madeira, no 
logar chamado Puraquequara, em um cotoveilo do rio Amazonas, 
abalroarain-se, no dia 8 de julho de 1870, os navios Arary e Purís, 
este da Companhia Fluvial. O choque foi tremendo e tremenda 
foram as consequencias: o Arary enterrou sua prôa em um dos 


(Conclue no proximo numero.) 
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VICTORIA-REGIA é composta e impressa na Typographia PHENIX--R. Jm. Sarmento 12-Manãos. 


o». PRINCIPE DA 


Antonio S. de Bustamante y Montoro, joven de 
21 janeiros apenas, deu a publico, no fim do anno 
expirado, um ensaio critico sobre a obra de Rudolf 
Stammler, o insigne renovador do kantismo, através de 
sua traça mais viva e o constructor audacioso da Phi- 
losophia do Direito, em seu idealismo mais con- 
substanciado. 

Enviou-me esse espirito fúlgure, porventura ainda 
immerso nas doces fantasias da juventude valorosa, 
todavia equilibrado por normas culturaes seguras e 
inflexiveis, o seu trabalho vindo a lume em Havana, 


terra em que se vinculou a tradição confortadora de 


pensamento dos seus antepassados, qual por qual 
abraçando sentimentaimente uma directriz ideologica 
fascinante. 

Abalanço-me a esboçar pallidamente, o seu traba- 
lho esplendido, não porque Bustamante y Montoro me 
houvesse distinguido com sua offerta valiosa, senão 
porque elle semeou, no ter- 
reno sáfaro da profundissi- | — 
ma ignorancia criola, idéas | 
vingadoras pela elevação, 
pelo colorido, que, certo, 
formarão época. Alegre e 
contrateito o faço, entretan- 
to. Sabe-me a qualquer coi- 
sa supraterrena o aspirar 
idéas novas, partidas de ce- 
rebros moços, refeitos de 
idealismo restaurador, phil- 
tros magicos de sensações 
e vibratilidade confortantes. 
Contrafaz-me, de outra par- 
te, ventilar conceitos sobre 
um thema transcendental 
quanto o c«criticismo do 
ideal», em meio do escarcéo 
da esbandalhada cultura in- 
digena, cada vez mais intra- 
gavel, mais eivada de cabo- 
tnísmos ôcos, salvaate exce- 
pções peregrinas. 

Resalta salientar, in 
primo loco, a resurreição do 
systhenia philosophico de 
Kant, mercê dos norteiros | 


A lua, 


Cheia de abandono. 


E é porisso, talvez, 


A suave doçura 
De sua pallidez. 
ora impressos pelos princi- 
pes do pensamento allemão 
contemporaneo, de Stamm- 
ler, Hans Kelsen a Paulo 
Natorp e Hermann Cohen, 
vanguardeiros da Escola de Marburgo, 

A crise do kantismo, derivada de uma serie de 
problemas aparentemente resolvidos pelo solitario de 
Koenigsberg, assenta sobre uma base ora reconstruida 
por Stammler. E" que, surdido no momento preciso 
da maior crise conhecida da philosophia, o Kkantismo 
a resolveu. Aproveitando os seus methodos, melhor- 
mente, os seus themas eternos, Stammler reduziu-o ao 
absurdo e tornou resoluvel a crise da Philosophia do 
Direito. Reagiu, assim, com o maximo de suas forças, 
contra o imperio dictatorial do positivismo assediante. 
O empirismo com a farandula experimental que o acom- 
panha, bloqueou o archipelago da Sciencia, penetrando 
as luras philosophicas. Fluluaram, então, como perian- 
tans erradios, os problemas capitaes do mundo philo- 
sophico-jurídico. 


À tua 
Pe'o azul rolando 
20-5-32. 


Gr 


+ METORIA REGIA 


AD LOAIR 


A imagem sacrosanta da saudade, 

Quando no céu fluctúa, 

Tão triste e desolada, 

Tem qualquer cousa que me faz lembrár, 


Visão excelsa de mulher amada. 


Dentro da lua, amor, eu creio que existe 
Um teu olhar vagando, 

Olhar cheio de somno... 

Um quer que seja, de tu'alma pura, 
Que a faz assim, tão triste, 


Cheia de nostalgia e de ternura, 


Que eu gosto della assim, 
A derramar sobre mim, 


PHILOSOPHIA 


O seculo XIX viu-se atacado desse mal insopita- 
do. A confusão, nessa altura, deu ensanchas a que se 
ramificassem, desordenadamente, embaladas pelo sopro 
do positivistão, as normas mais abstrusas/ que trans-. 
tornaram, de todo em todo, a ideologia juridica da 
época. Surgiu, todavia, em meio desse marémagno, 
propondo-se a solucionar semelha vestrise, o melhodo 
stammleriano, reiractado no kantismo pelo que elle | 
possuia de mais intransigente, n 

Como permanecia, 2 Philosophia do Direito era. 
um cáos indecifravek Nasceu por isso. mesmo, a idéa 
de colocá-la sobre esteios positivamente philosophicos.. 

Onde, porém, encontrar regras seguras para 
estribá-la ? 

Sómente na Logica, assim como na Gnoseologia, 
ellas residiam. O a priori kantista, valor eterno do. 
ideario desse pensador indomitante, e os sistemas fo/- 
maes, deram vida a Kelsen e a Stammler para enfrentar | 
a obra gigantesca e levá-la | 
a bom tern o. Resurgiu, des- 
se jeito, edificado, o monu- 
mento novo do criticism 
kantiano. CR 

O tonico poderoso, con- | 
centrado nesses objetivos, 
foi uma granada valente no 
fortim do empirismo emer-. 
gente, : Ps 

Succede,.no entanto, que 
a postura analytica assumi- 
da por Bustamante y Mon- 
toro lhe outorga o titulo 
maximo de exegéta do me- 
thodo de Stammler, basea- 
do no kantismo de negação, ' 
ou num scepticismo critico 
refinado e admiravel, : 

Não se deixou levar, em 
sua critica á obra architec- 
tural do egregio ileologo. 
germanico, pelas caracteris- 
ticas estheticas, sentimentaes, . 
por ella proporcionadas ás 
vistas do observador menos 
aviado Adoptou a attitude 
sceptica para conseguir dis- 
secar OS seus intimos refo- 
lhos. Assim, ao tempo que 
aponta as impossibilidades 
do systhema stammleriano, 
discortina-lhe as magnitu- 
des. Preferiu defrontar aquella fascinadora pericope 
espiritual, examinando-lhe os contornos de per si. Após 
esmiuçar os seus defeitos estructuraes, admirou a ge- 
nial harmonia esthetica do conjuncto. fes E 

Bustamante y Montoro conseguiu, desse modo, 
aprehender a concepção voltaireana do gosto:--em 
face ao monumento artistico divisou defeitos e exaltou 
bellezas. Rec 

De feito, exa? inando percucientemente o traçado 
architectonico da realização da ideologia de Stammler,. 
d'rimiu-lhe falhas ideativas na razão directa de sua: 
«hegemonia en funcion de la magestad de su arquite- 
ctura». : SA 

“Si, de uma parte, exalçou o seu incontéste valor | 


ANTONIO ALMEIDA. 


- esthetico, reconheceu, de outra, que o neokantismo, na 


direcção recem-impressa pela. Escola de Marburgo, 


dido nessa, “esá em desoladora decadencia. E” que 
tendencias contrapostas, absolutamente adversas, o 
combatem sem destallecimentos, A Escola Phenomeno- 
logica e a Escola Antiformalista, a primeira, com Rei- 

nach, Husserl, Kaufmann, e Schreirer e a segunda, 
“ com Smend e Heller, suplantaram aquelia escola de 
Natorp, Staminler e outros, no confronto neokantista. 
Uma, representa as formas phenomenologicas do resurgi- 
mentodo systhema de Kant, delimitando-lhes um singular 
contraste, superando-as; a outra, collocou-se em postu- 
ra de ataque contra o -exelusivismo methodologico 
“da Escola de Marburgo.» 

Georges Curvitch, no «As tendencias actuaes da 
Philosophia Allemã», examina a Escola Phenomenolo- 
gica de Husserl, a meu ver, como nenhum outro pen- 
sador contemporaneo. E a destaca em seus coloridos 
todos, das demais directrizes do pensamento germanico 
de nossos dias.: 

Sem embargo disso, os valores eternos da obra 
“de Stam: ler são realçados, com maestria excepcional, 
por Montoro. Elles repousam, incontestavelmente, no 
ponto de vista critico e no criticismo do ideal, isto é, 
na methodologia da Justica, o que vale dizer no res- 


Ão fundo da enseada, a pequena villa paraense 
ergue-se louçã, cheia de sol, banhada pelas aguas cla- 
“ras e rumurosas do Inhamundá. 


* De longe a torre branca do seu templo, magesto- 


sa, surge, dominando à paysagem, por entre a folhagem 


-. verdoenga das palmeiras reaes, offerecendo ao observa- 


lor um espectaculo novo, verdadeiramente encantador. 
Para mais além, as praias extensas, muito alvas, 

e, empós, a matta virgem, em silencio mysteriosos, margi- 

nando o rio, que corre, magestosamente... 

Delicioso, o panorama de Faro! 


Ão pôr do sol, a garotado afíflue ás varzeas, em 
correrias doidas, num vozear forte, espantando o gado, 
que arranca, matto em fóra, mungindo... 

Faro, tradiccional, nos recorda a existenciá lenda- 
ria das Amazonas, poderosa nação de mulheres guerrei- 
ras, valentes e formosas, que sacrificavam, no nascer, 
os filhos varões... 

Contam que as incamiabas, habitantes do Inha- 
munda, no decorrer das noites enluaradas, como prova 
de amôr distribuiam, aos seus apaixonados, as tão 
“ambicionadas muiraquitans de muito brilho e côr es- 
- verdeada, portadoras de felicidade. Faro é triste á hora 
crepuscular. Apenas o mungir dos bois, distante, se 
escuta, de quando em vez. À espaços, tambem, fenden- 
do as aguas marulhosas, deslisam, ás ubás de pesca, 

“rumo dos lagos, emquanto no céu, muito amplo, bri- 
a lham as primeiras estrellas, em scitillações diamantinas. .. 
“ A saudade, então, nos desperta recordações longin- 
quasamedidi que a sombra danoite avança, ao derradeiro 
badalar do sino conclamando os fieis á oração e á fé... 
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tauramento integral do idealismo jurídico, prejudicado 
pela penetração do positivismo, A importancia do Me- 
thodo, affirmada pot Descartes e confirmada por Kant, 
tem para elle, no campo da Philosophia do Direito, 
importancia capital. 

Fiquemos, no entanto, ahi. O mais rapido bos: 
quejo da synthese prodigiosa de Bustamante y Montoro, 
para quem privou com a magestosa. ideologia stam- 
mleriana, valeria por-um ensaio complementar ao de 
«valoracion», que elle magistralmente concluíu.. 

Valha, pois, o seu labor, para destacar o sulco 
profundo que as idéas da philotophia allemã hodierna 


“imprimiram no pensamento ibero-americano. Continue-o 


Montoro, deslembrado dos apodos e da incompre- 
hensão da collenda ignorancia criola. Os fructos dos 
seus esforços, como soe acontecer, porvindouramente, 
marcarão época. A sua mocidade brilhante, no presente, 
cristalisa um exemplo. 


BAHIA, Abril de 1932. 


CARCYLE DE CREVALIES, 


9) 


(O 


Senhorinha Maria Isabel 
Gonçalves. * 


o) 
a 


NOSSA CAPA 


A formosa Mile. Juracy Cezar de Oliveira, 


"que, com a sua graça moça, faz o encanto do 


casal Cezar de Oliveira e surge na vida cheia 
de encantos feminis e elevados dotes moraes, 
aureolada pelo esplendor da peregrina exalta- 
ção de u'a mocidade risonha e feliz... 

O seu sorriso garôto é uma revelação de 
bondedes... 

VICTORIA-REGIA rende, hoje, á graciosa 
Juracy, o seu preito de homenagem. 
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BANCO POPTUINAR DES NMOATDTACs 


Sociedade Cooperativa de Responsabilidade Limitada 


GUARDE as suas economias na Cooperativa de Credito da cidade; são estas 
as suas magnificas taxas de depositos: 


69/0 ao anno 
5o/v ao anno 
3º/o ao anno 


100/0 ao anno | 
8º/ ao anno 
69/0 a0 anno 


Em Contas Correntes Populares. 
Em Contas Correntes Limitidas. 
Em Contas Correntes de Movimento . 


EmContas Correntes a Praso Fixo de 24 mesês 
Em Contas Correntes a Praso Fixo de 12 mesês 
Em Contas Correntes de Aviso Previo 


O BANCO paga MENSALMENTE os juros dos depositos a PRAZO FIXO superiores a Rs, 3:000$000 
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Façam suas compras na casa 


Que serve bem, 
Que possue stock renovado 
Que vende a preços excepcionaes 


Para que vacilar ? | 


Que satisfaz sua clientela 
ARMAZEM DE FERRAGENS DA AVENIDA 


| Adrião, Barroco & Cia. 
áquelles que soffrem e 


) q 
LE necessario aos que teem boa sau- | 
E 


ve | 


de, o maximo cuidado com alimentação. Uma visi: 
ta ao RESTAURANT CENTRAL aproveita a 
todos; cardapio escolhido, iguarias pouco rúdi- 
mentadas, socego absoluto e rigorosa hygiene são . 
os predicados que fazem do CENTRAL uma casa 
de refeições, perfeita: 
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EXTERNATO MUSICAL 
JOAQUIM FRANCO 


Dirigido pela professora Maria Hyisa de 
“Andrade Souto 
AVENDA 7 DE SETEMBRO, 103 (Sobrado) 
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Alfaiataria BEZERRA | 


Sob a direcção de PEDRO BEZERRA 


Com Diploma da CUTTING ACADEMY 
MITCHELL SYSTEM DE NEW-YORK 


Executam-se com amaxima perfeição e presteza todas as obras 
concernentes a arte 
PREÇOS SEM COMPETENCIA-—-6 Rua da Instalação, 6 — Maraos 
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| LICOR KHERCETU INES 


727 iam aid a ee e ap 0 9/0000 e RA 
Assombroso restaurador das forças. To- 
nificante incomparavelido sistema 
'* nervoso. Sem igual para os casos de 
Neurastenia, Fadiga, Debilidade por 
excesso de trabalho, Falta de | 
memoria, Impotencia, etc, - 
-—- DEPOSITO: -— 
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Fumem os aromaticos e delicios cigarros 
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ARMALEDS DE FERRARERO DO MERADO 


O a 0 ame 


O End. Tel. BENTES. 
- Caixa Postal, 437 


—— Telephone n.º 350 


)J. Scares & Cia. 


Espingardas, rewolvers e munições de di- 
versos fabricantes. 
Grande sortimento de ferramentas e Terra- 


gens em geral. 

Deposito das afamadas machinas de costura “Soare es», 
«Bentes», «New-Home» e outras marcas. 

Importação direta dos prirc'paes fabricantes, porque 
vendemos a preços baixos. 
Casa especialista em artigos de radio telephonia 

Unicos vendedores dos candieiros incandescentes 

Acceitamos remessa de todos os productos do Estado: 


ESET TEC 


Rua dos Barés,7 
Emfrente ao Mercado 
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Alfaiataria SPORTIVA 


“E JM FIGUEIREDO 


Rua da Installação, 10 e 12 e Henrique Martins, 2 
GRANDE SORTIMENTO de Casemiras, Palm-beach e 
Linhos — Desenhos modernos e de alta novidade 


=== Corte elegante e do mais fino gosto 
VENDA À DINHHIRO 


qo 
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“Antes de fazer o seu aviamento, faça uma 


visita Q = 
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Be DEODORO EO ELE 


Dr. Juriano Meira 


DIRECTOR CLIRIGO DO OI DA BEREFIGENTE PORTUGUEZA 
CIRURGIÃO DA SANTA CASA 


Especialidades :— Cirurgia geral, gynecolo: 


gia e vias urinarias. 


Consultorio: — Avenida Eduardo Ribeiro No 13 
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Residencia :— Largo da Saudade, 13 B 
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pe lg Aa A PETRERREDAÇHO MOURA COS DENEDNCESERESREREO DRESS DRTRC RARO REERARTRCERARACAEADRERERR ANE! e | 


Dr. Virgilio de Barros, 


ADVOGADO, 


ESCRIPTORIO E RESIDENCIA 


Rua Marcilio Dias, 58 


Joalheria KLEIN 


URIVESARIA E RELOJOARIA 
| -- CASA FUNDADA EM 1889 — 


Grande sortimento de joias em todos os mode- 
los e preços. Estatuetas 
bronze e de marmore, taças, bibelots, etc, etc. . 


Avenida 7 de Setembro, 69 — MANAOS | 


VICLORMEREÇIA = na 


E Ponto Crie 


O PONTO DA ELITE! 
Deliciosos SORVETES, chocolate e grande 


sortimento de Biscoitos, Bom-bon? e etc. 


= [DE 
CARNEIRO FERNANDES 


ESPECIALISTA em artigos para Homens, 
Senhoras e Crianças. Novidades 
por todos os vapores 


Preços sem competencia ! 


Avenida 7 de Setembro ns. 56-57 
MANAOS AMAZONAS 


200 ERES MERIIDARAADS 


Caixa Predial Amazonense 


ROCEA & CA. 
——— PROPRIETARIOS 


, 


Relação dos prem'os distribuidos quinzenalmente em cada 
sorteio nos dias 5 e 26 de cada “mez, pela Loteria Federal: 


: EAD: o de 5:00080007 4 a ai anã 5:000$000 
« 1:0008000 RT SUNS DIA 1:0008000 

» « BOOS OVO Urais arts 1:000$000 

5 CRIE) 2008000 +. «+... 10008000 
10 « « 100$000 +. «+ 1:000$000 
20 « « DOS OCO issues o 1:000$000 


39 premios integraes e sem desconto no 
valor “total ea e a eos ae 10:000$000 


Uma contribuição com 18000 dá direito aos premios acima 
Uma caderneta joga com 4 numeros verdadeiros 
HABILITEM-SE — INSCREVAM-SE 
Séde : Rua Henriqua Martins n. 18- MANAOS- AMAZONAS 
EI ORE 
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“Rufino, Irmãos 
— — FAZENDAS POR ATACADO —— 
Preços baratos 


Rua Marechal Deodoro, 29 


En ASS nro 


MANAOS se 2) 


AMAZONAS 


GOVERNO DO ESTADO 


Comunicado 


A disponibilização (gratuita) deste 
acervo, tem por objetivo preservar a memória 
e difundir a cultura do Estado do Amazonas e 
da região Norte. O uso deste documento é 
apenas para uso privado (pessoal), sendo 
vetada a sua venda, reprodução ou cópia não 
autorizada. (Lei de Direitos Autorais - Lei n. 
9.610/98. 

Lembramos, que este material pertence 
aos acervos das bibliotecas que compõe a 
rede de Bibliotecas Públicas do Estado do 
Amazonas. 


Contato 
E-mail : acervodigitalsec(ygmail.com 


Secretaria de 


Cultura 


